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O evento foi um sucesso, foi filmado e 
colocado na internet, onde obteve 1 745 891 
visualizações.

A cidade atraiu muitos visitantes e turistas. O 
presidente da câmara, as freguesias, os agricultores, 
os pescadores, os donos das fábricas da região, o 
gestor e os empregados da estação de tratamento 
de efluentes, todos compreenderam a importância 
de não poluir o ambiente e aceitaram as mudanças 
propostas por uma comissão de especialistas. 

O piquenique desse ano, à beira do lago, foi o melhor 
e mais divertido de que havia memória. 

No fim do cortejo, vinham todos os alunos da cidade 
e arredores, do 5º ao 12º ano, que representavam os 
nitratos e a amónia, maus em grandes quantidades. 
Para mostrar que eram maus, vinham com máscaras 
assustadoras e espadas pretas ou fluorescentes, faziam 
muito barulho e ameaçavam toda a gente à sua volta. 
Jorgito e os amigos faziam parte deste lote, claro. 



AZOTO NA TERRA

O azoto, ou nitrogénio, é o gás mais abundante na atmosfera terrestre, sob a forma de N2, 
um gás inerte. Nos seres vivos o azoto é essencial na formação de proteínas e representa 
cerca de 3% da massa de um ser humano.

O AZOTO FIXADO INDUSTRIALMENTE E A POPULAÇÃO HUMANA

Antes da revolução industrial o azoto utilizado na agricultura era fixado por processos natu-
rais nos solos agrícolas. No início do sec. XX foi descoberto o processo de fixação industrial 
do azoto que esteve na base da produção de fertilizantes, responsável pela revolução verde 
do pós-guerra. A partir de 1950, foi possível a agricultura intensiva, devido ao fornecimento 
do azoto via fertilizante, o que alimenta pelo menos metade da população humana atual.

EFICIÊNCIA ALIMENTAR DA PROTEÍNA ANIMAL 
VERSUS VEGETAL

O esquema representa a % de azoto absor-
vido por um humano ao preferir obter prote-
ína de um alimento de origem animal versus 
um equivalente vegetal com um conteúdo 
nutricional equivalente. Se optarmos por 
comer carne de vaca, apenas aproveitamos 
4% do azoto que aproveitaríamos ao optar 
por um alimento vegetal. Todo o restante 
azoto é desperdiçado nas várias fases da 
agricultura, uma parte na fertilização do 
alimento para o gado, outra parte no cres-
cimento do animal e o restante no desper-
dício alimentar.



O CICLO DO AZOTO E A INTERVENÇÃO HUMANA

Até à revolução industrial o azoto tinha um 
ciclo dominado por processos naturais: o 
azoto atmosférico (N2) é fixado por bactérias 
no solo e na água, e de seguida transforma-
do numa forma reativa, por exemplo amónia, 
nitratos e nitritos; esse azoto reativo é usado 
por plantas, depois animais e humanos no 
crescimento. Através dos excrementos ou 
da morte, todo o azoto presente na matéria 
orgânica volta a entrar no ciclo . A interven-
ção humana a partir da revolução industrial 
(tracejado) levou à produção de fertilizantes 
azotados em fábricas, que alimentam a pro-
dução agrícola atual.  Também a utilização 
de combustível fóssil origina outra forma de 
azoto reativo, os óxidos de azoto, para além 
de amónia que se perde na atmosfera. Con-
tudo, os ecossistemas não têm capacidade 
de absorver todo o azoto extra, criando-se um 
excesso de azoto, que se perde no solo e água 
ou para a atmosfera e que causa efeitos nega-
tivos no meio ambiente.

Respostas certas aos rumores da página 25: 3 e 5
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Notas bibliográficas

Vanda Brotas Gonçalves é bióloga, professora na 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, e 
investigadora do centro MARE. A sua linha principal de 
investigação tem sido sobre as microalgas e a sua função 
nos ecossistemas, onde se inclui o tema eutrofização 
(entrada de nutrientes nos ecossistemas), retratado na 
história.

Escreveu “Histórias para Meninos Não Quero” (integrado 
no Plano Nacional de Leitura), “O Namorado da minha 
mãe”, “A menina que via o mar de vários cores”, 
publicados pela Gradiva, e ainda “Os meus amigos Triops”, 
editado pela Liga para a Proteção da Natureza.

Rui Sousa nasceu em Lisboa, em 1966. 

Concluiu a licenciatura em Pintura na Faculdade de  
Belas-Artes de Lisboa em 1992. 

Durante os últimos trinta anos dividiu a maior parte do 
seu trabalho entre a ilustração e a pintura, colaborando 
com editoras, jornais e revistas e realizando exposições. 

Com a Animanostra, realizou o filme de animação  
“Um caso bicudo”.

É autor de quatro livros infantis.

Como complemento das viagens que realizou 
desenvolveu também o trabalho de «Urban Sketcher», 
com cadernos publicados. 
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O que farias se encontrasses o teu lago preferido cheio de peixes mortos?

Se fores como o Jorgito e a Madalena vais querer a resposta para o porquê 
de terem ficado sem o seu local preferido para piqueniques.

O vilão desta história (ou herói)? O Azoto!

Afinal o que é o Azoto? É bom ou mau? De onde vem e como foi parar ao lago? 
Será da produção de Vacas, da ETAR, mas o azoto não está no ar?

Vem descobrir a jornada do Jorgito e da Madalena na sua procura duma 
solução para restabelecer a beleza ao lago da cidade.


